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Resumo

A presente pesquisa aborda questões sobre o vestuário para ciclistas urbanos no que diz respeito à sustentabilidade ambiental, como também observa que a ergonomia pode contribuir para melhorar a qualidade do produto. Com base no conceito de sustentabilidade, consumo sustentável e ergonomia foi observado que é possível elaborar produtos de vestuário para ciclistas urbanos. Pois, o vestuário projetado para a atividade de pedalar contribui para uma vida mais saudável dos usuários e do meio ambiente.
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Abstract

This present research it approaches questions about the clothing for urban in what says respect to the environmental sustainability, as well as it observes that the ergonomics can contribute to improving product quality. Based on the concepts of sustainability, sustainable consumption and ergonomics, it was observed that it is possible to elaborate clothing products for urban cyclists. Because, the clothing designed for the activity of cycling contributes to a healthier life for users and for the environment.
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1. Introdução

Vestir é a atitude cotidiana de bilhões de pessoas. A roupa é a primeira casa, o objeto em contato mais próximo do corpo e utilizado ao longo de toda a vida. Carrega valores subjetivos e culturais. Pensar em um vestuário que contribua para melhorar a saúde das pessoas e para o meio-ambiente é um grande desafio para a atualidade. Neste sentido, se investigou o uso da bicicleta sob a perspectiva do vestuário. Além de colaborar com os que já a utilizam, pode vir a esclarecer para outras pessoas de que o uso da bicicleta não é algo tão difícil de ser incorporado ao cotidiano.

Por não utilizar de fontes energéticas artificiais, a bicicleta é um meio de transporte econômico e, os danos ambientais são mínimos: produz pouca poluição atmosférica e sonora, e a matéria-prima utilizada em sua fabricação é pequena se comparada a outros meios de transporte individuais.

Apesar de todos os aspectos positivos que andar de bicicleta proporciona ao seu usuário, há dificuldades em adequar o vestuário à dinâmica que esse meio de transporte exige. Utilizando bicicleta, o usuário fica susceptível às condições do tempo e a roupa é de extrema importância para a proteção do corpo diante de situações adversas, tais como chuva, vento, baixas e altas temperaturas.

Diante disso, é preciso repensar os hábitos de consumo, privilegiando produtos atemporais, com vida útil mais longa, ou recicláveis e reutilizáveis. Também os estudos relativos à ergonomia podem contribuir para gerar produtos que são direcionados a sustentabilidade ambiental. Consumir é um ato cotidiano, portanto os consumidores podem contribuir para a mudança dos modos de produção através de suas escolhas.

2. Consumo Sustentável

Para uma sociedade ser ambientalmente sustentável, deve ser capaz de conciliar o bem-estar da atual geração sem comprometer o bem-estar das futuras gerações, prezar pela integridade dos ecossistemas, pela manutenção das culturas, prover acesso igualitário aos recursos naturais e acesso igualitário ao consumo (PORTILHO, 2005). Para formar sociedades humanas sustentáveis, segundo Capra (2002), a organização das mesmas deve se basear em princípios da ecologia responsáveis por sustentar a vida.

Papanek (1998, p.52) afirma que “a questão da ecologia como prioridade de base social requer que o design e o planejamento considerem a sustentabilidade e a justiça social como condições recíprocas, ou seja, que a salvação do planeta e a salvação da comunidade se tornem unas e inseparáveis”. Cabe refletir que, é inegável a importância da preservação dos recursos naturais, mas as sociedades devem colaborar no sentido de proporcionar igualdade de acesso a estes recursos a todos os povos. O que acontece no mundo hoje é uma distribuição desigual, há povos vivendo na miséria, e outros no esbanjamento. Entende-se que os recursos naturais podem ser suficientes para sustentar a vida em todos os povos, desde que seja combatido o desperdício e praticada a igualdade, algo não tão simplista na prática.

Em especial, nas últimas décadas, surgiram diversas propostas de mudança no comportamento de consumo que dizem respeito à busca de uma vida pautada na simplicidade, tais como movimentos “anticonsumo” e de “simplicidade voluntária”. Estas mudanças de comportamentos no sentido de ações individuais são motivadas por valores ético-ambientais que podem ser capazes de diminuir o impacto do consumo sobre o meio ambiente (PORTILHO, 2005), mas estão longe de ser a única estratégia suficiente para dar conta desse impacto.

Estes estilos de vida simplificados partem de desejos tão hedonistas quanto os motivadores do consumismo, pois visam o bem-estar para si mesmos, o conforto físico e mental. Enquanto que preocupações com meio ambiente e sustentabilidade ambiental partem de posturas altruístas, baseadas muitas vezes em atitudes que abdicam desse bem-estar. Alguns exemplos são citados como postura de preocupação ambiental, tais como mudança de hábitos cotidianos, optar por locomover-se em transporte coletivo, ao invés do individual, usar bicicleta ou andar a pé (PORTILHO, 2005).

Atender a um consumo guiado pela cultura, ou seja, necessidade que o grupo social cria, é evidenciar a falta de liberdade verdadeira das pessoas, pois suas escolhas passam primeiramente pelas escolhas que a sociedade já lançou a vista. No entanto, se somente as necessidades básicas das pessoas fossem atendidas, não existiria possibilidade de vida social, e o indivíduo seria apenas um corpo natural (SLATER, 2002).

Em uma economia baseada na prestação de serviços e no fluxo de bens, os produtos são projetados e fabricados a fim de que se desmontem facilmente, também suas peças sejam possíveis de serem separadas sem que haja mistura de materiais. Isso propicia que a matéria-prima utilizada flua para outro uso depois que chegar ao fim da vida útil do produto (CAPRA, 2002). Além dos três “R's” - reduzir, reciclar e reutilizar, Papanek (1998) explica a importância de um outro importante item, que beneficia o meio ambiente e complementa as três citadas, a facilidade em desmontar:

Parece estranho; no entanto, existindo uma preocupação séria com o meio ambiente e a ecologia, criar objetos facilmente desmontáveis é tão importante quanto projetá-los bem de início. (…) A sua formação e ocupação inicial preparou-os para o design de produtos obsolescentes, produtos de consumo que acompanham a moda; [com base na última novidade] (PAPANEK, 1998, p.63).

Além de ser bem projetado e fácil para desmontar, um produto deve ser eficiente nos recursos energéticos utilizados para sua fabricação e também os empregues em sua utilização. Se bem projetado, os produtos podem custar mais, e a quantidade consumida dará lugar para a qualidade do que se consome (PAPANEK, 1998).

Nesse sentido a ergonomia, a partir de seus estudos, pode contribuir para elaborar produtos que atendam também os requisitos relativos à sustentabilidade ambiental.
3. Ergonomia para produtos de vestuário

Ao longo da história do homem, a função e a forma do vestuário adquiriram diferentes significados. O homem primitivo, por exemplo, cobria-se com peles de animais, e a função de sua veste era proteção do corpo. O vestuário se tornou complexo até os dias atuais, e suas funções vão muito além de apenas proteção. Assim como a função, as formas do vestuário também se diferenciaram de épocas em épocas. Não só pelo aperfeiçoamento dos materiais utilizados, mas a evolução também se deu no formato, ou seja, a modelagem deste vestuário (MARTINS & FONTENELLE, 2006).

Tanto matéria-prima quanto a modelagem são responsáveis pelo conforto e proteção ao corpo vestido. De acordo com Martins & Fontenelle (2006), as sociedades alteram seus gostos e vontades, e as formas e materiais utilizados no vestuário também acompanham estas novas necessidades que se criam com o passar do tempo. Atualmente, observa-se a emergência pelo vestuário esportivo. As pesquisas neste segmento do setor de vestuário são crescentes, e buscam cada vez mais melhorar a performance dos atletas através da tecnologia de materiais e inovações na construção destas peças. O vestuário é ferramenta de trabalho para estes profissionais do esporte. Entretanto, esportistas amadores e pessoas comuns também acabaram incorporando elementos do vestuário esportivo, transportando-o para seu dia-a-dia.

Martins (2008) explica cada um dos itens relacionados ao conforto que o estudo da ergonomia evidencia para fundamentar a concepção de um produto de vestuário: o físico, o fisiológico e o psicológico. Cabe explicar cada um deles em separado, dada a importância que sua compreensão proporciona ao profissional do setor do vestuário. Este entendimento fundamenta uma importante etapa na criação dos produtos: a observação do usuário na realização de sua tarefa e no seu ambiente cotidiano. O conforto físico diz respeito à interação direta do material sobre o corpo, e a sensação que ele causa, aqui o tecido e o formato da roupa influenciam diretamente nas sensações causadas ao usuário. O Fisiológico correlaciona o produto, o ambiente externo e o usuário, pois, o vestuário está diretamente ligado ao metabolismo e faz-se necessário considerar principalmente a função de regulador da temperatura do corpo. O Psicológico corresponde a necessidades culturais e subjetivas, como estética, aparência e adequação ao meio social. Entende-se que dos três fatores citados: físico, fisiológico e psicológico são os que devem ser mais bem avaliados em um produto, pois lidam diretamente com a saúde dos usuários.

A ergonomia de produtos aplicada ao vestuário está relacionada à saúde de quem veste, sobretudo visa proporcionar conforto, mas também considera a segurança, a mobilidade, o dinamismo e a higiene que o produto oferece ao usuário (MARTINS, 2008). Através de estudos que contemplem uma análise ergonômica, é possível que o setor do vestuário venha a atender de maneira mais adequada diferentes grupos de usuários que apresentam características peculiares. Em muitos casos, os usuários não encontram produtos que atendam às suas necessidades. Ainda mais que, no Brasil, os estudos antropométricos encontram-se defasados.

Para Rosa (2008), na indústria do vestuário, a maioria das peças são lançadas ao mercado sem testes de aceitação com o público-alvo, pois isso envolve investimento alto. Porém, Rosa (2008, apud, Baxter, 2003) destaca que se os projetos de produtos fossem aplicados para buscar qualidade e eficiência, a indústria minimizaria suas perdas, pois, conquistaria seu consumidor, estaria atendendo a suas exigências e necessidades. Isso também diminuiria a quantidade de produtos parados nas prateleiras, menos recursos energéticos e menos matéria-prima seria retirada da natureza (MARTINS, 2008).

Como parte integrante dos estudos da ergonomia, torna-se imprescindível uma melhor compreensão acerca dos materiais utilizados para produtos de vestuário de acordo com a tarefa de seus usuários. Nesse sentindo, o item seguinte irá evidenciar determinados aspectos de como o vestuário voltado para o ciclista urbano pode contribuir para melhorar a qualidade de vida das pessoas que utilizam a bicicleta como meio de transporte em seu cotidiano.
4. Vestuário para o Ciclista Urbano

O ciclista é um componente vulnerável no trânsito urbano, pois nem todas as vias dispõem de faixas exclusivas para bicicletas, e o ciclista se vê obrigado a trafegar dividindo espaço com veículos automotores. A fim de evitar acidentes, algumas medidas de segurança são sugeridas, principalmente em relação à sinalização do ciclista. De acordo com os manuais “Pedale com segurança”, elaborado pelo Instituto Pedala Brasil
, e com “Pedalando em Florianópolis”, do Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis – IPUF
, é aconselhável que o ciclista procure estar sempre visível diante dos motoristas, usando roupas de cores claras e chamativas. Além disso, aconselha-se evitar “horário do pôr-do-sol. Nessa hora ocorre o fenômeno chamado lusco-fusco, que costuma desorientar visualmente os usuários das vias, provocando muitos acidentes (Manual Pedalando em Florianópolis, p. 67).” 


De acordo com a matéria “Bike-Escola”, publicada na revista Vida Simples, é recomendável, porém não obrigatório, que o ciclista também use farol, óculos, luvas e capacete. Para pedalar a noite, ou em vias de trânsito intenso, sugere-se o uso de coletes ou roupas com faixas refletivas
 de boa qualidade, além de manter a postura mais vertical possível, para potencializar o efeito refletivo
. Os refletivos mais comuns de serem encontrados no comércio de qualquer cidade, mas pouco usados por ciclistas, são os coletes de tecido fluorescente que possuem faixas de material refletivo.  Além do vestuário, recomenda-se que sejam instalados piscas, refletivos e faróis próprios para bicicleta. O Conselho Nacional de Trânsito estabelece que sejam usados refletivos afixados na bicicleta nas cores branco ou amarelo na parte da frente, vermelho na parte das costas e amarelo nas laterais e pedais.
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Figura 1: Colete refletivo. 

Fonte: http://images.google.com.br
Percebeu-se, em observação feita durante as Bicicletadas e a partir de relatos dos ciclistas participantes, que o uso dos coletes refletivos é bastante respeitado no trânsito, evidenciando a eficácia deste produto não só quanto à visibilidade, mas, também com relação ao relacionamento entre ciclistas e motoristas, principalmente quando os motoristas estão cometendo infrações de trânsito e são abordados pelos ciclistas, como em um estacionamento irregular sobre ciclo faixa, por exemplo. Entretanto, nem todos os ciclistas urbanos optam pelo uso do colete (ver figura 1). Mesmo que seu uso não comprometa o conforto ao pedalar, observou-se que o motivo pelo qual os coletes refletivos não são usados nos trajetos do cotidiano, são principalmente estéticos.
Observando a questão estética do vestuário refletivo para ciclistas, buscou-se outras maneiras de incorporar um vestuário de maior visibilidade no trânsito. Existem diversos materiais refletivos disponíveis no mercado, e vão desde adesivos, a fitas costuráveis e material serigráfico (ver figura 2). 
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Figura 2: Camiseta com estampa refletiva. 

Fonte: www.cyclelogicalgear.com

Levando em consideração a visibilidade como item de segurança ao ciclista no trânsito, entende-se que a percepção das cores é uma importante questão a ser compreendida. A fim de comprovar se a cor exerce realmente um resultado para a segurança do ciclista no trânsito, foi realizado um breve levantamento bibliográfico sobre a teoria das cores, e posteriormente realizado um estudo acerca da visibilidade dos ciclistas nas ruas em diversos horários do dia, mas, principalmente à noite. 

Este estudo concluiu que as cores claras são as mais eficientes em relação à visibilidade do ciclista, e sua eficiência à noite ainda é potencializada com o uso de  material refletivo sobre o vestuário, tais como estampas refletivas, faixas de material refletivo costurado na roupa ou ainda uso de coletes refletivos. Este fato acontece, pois, as luzes dos faróis dos automóveis, ao atingir o material refletivo, fazem com que seu efeito se alastre para uma área ao redor, se a roupa for de cor clara, o reflexo se dissipa na cor da roupa, se for de cor escura, essa expansão do reflexo é diminuída.

Do ponto de vista ambiental, as soluções são diversas e ainda necessitam de maior difusão das tecnologias existentes para a reciclagem, bem como a pesquisa de novas maneiras de se reciclar os tão diversos materiais que são descartados. É pertinente destacar a importância de um produto de vestuário que utilize o mínimo de variedade de aviamentos possível, e mesmo os indispensáveis devem ser fáceis de serem removidos da peça ao fim de sua vida útil. Além disso, promover a educação ecológica dos consumidores, voltada à consciência ambiental, orientando paro o descarte dos produtos consumidos, buscando sempre a otimização e eficiência no uso dos produtos e o cuidado de manuseio a fim de garantir-lhes durabilidade.


Neste sentido, conclui-se que um vestuário sustentável para os ciclistas urbanos é aquele que proporciona conforto e uma longa vida útil, cumprindo o papel de proteção do corpo diante das condições climáticas, proporcionando segurança no trânsito e saúde ao seu usuário. Além disso, deve estar de acordo com o perfil de cada ciclista urbano, com a intensidade da atividade a ser desempenhada. 


Quando cobre grandes distâncias diárias, por exemplo, a necessidade do ciclista é o vestuário eficiente e condizente com o esforço físico. Nesta situação, materiais tecnológicos irão fazer diferença principalmente em relação ao conforto térmico.


Quando pedala curtas distâncias, em ritmo mais calmo, uma roupa mais casual pode ser facilmente incorporada ao dia-a-dia, desde que proporcione facilidade de movimento ao pedalar. O emprego de materiais orgânicos ou reciclados, mais amigáveis ao meio ambiente, não são determinantes no conforto da temperatura do corpo, nem influenciam em demasia a transpiração, pois a atividade é menos intensa.


Portanto, cabe ao usuário escolher produtos de vestuário que melhor atendam. Mas para ele escolher, é preciso que o produto esteja disponível, que o setor de vestuário ofereça as opções. 

5. Considerações Finais

Para colaborar com o meio ambiente é preciso pensar sobre a necessidade real em adquirir determinado produto. Este produto irá fazer diferença em sua atividade cotidiana, otimizando sua atividade, ou será apenas um supérfluo? Depois, o consumidor deve ter conhecimento sobre o produto, suas funções, se elas realmente servem ao uso que ele espera. O consumidor deve prezar pela eficácia do produto, otimizando seu uso, conservando-o e informando-se sobre a melhor maneira de realizar o descarte. 


Ao adquirir um produto de vestuário, o consumidor que for informado sobre os impactos gerados ao meio-ambiente na produção daquele produto, sobre os impactos sociais que sua produção implica, sobre o efeito que as matérias-primas utilizadas oferecem quando usadas e as conseqüências da maneira com que serão descartadas, tende a direcionar o seu consumo para produtos que irão gerar menos impacto na natureza. Estas informações podem vir, por exemplo, em etiquetas explicativas que acompanhem o produto, nas campanhas publicitárias, na embalagem dos produtos, nos sites das empresas e em tantos outros meios que a criatividade do fabricante permitir comunicar.

Já que estas informações ainda não estão disponíveis na maioria dos produtos, este trabalho procurou agir no sentido de informar os consumidores e alertar as empresas. O desafio é informar, tanto para o fabricante como para o consumidor, uma forma mais adequada que equilibre, simultaneamente, o melhor produto para o usuário e o meio-ambiente. Assim, pesquisas mais aprofundadas serão necessárias com usuários e fabricantes que contribuam com o desenvolvimento sustentável.
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